


I ENTREVISTA

oltemos ao têmpo em que o tio é minis-
tr(' O meu pâi é exilâdo poÌftico € apontâ
do pêla esquêrda como um granclê heói

'Gosto que
as pessoas
go3tçm.de

PUBLICAMOS hoje a segunda parte da entrevista
com José Hermano Saraiva. A conversa teve lugar
numa varanda da casa de Palmela, onde o
historiador se'refugiou'depois do 25 de Abril e do
regresso do Brasil, onde foi embaixador de Portugal.
0rganizada cronologicamente, para permitir um
melhor acompanhamento da recheada vida do
entrevistado, esta conversa assinala os 90 anos de
uma das personalidades mais marcantes da história
portuguesa contemporânea. Que teve
verdadeiramente duas vidas: uma no antÍgo regime,
como advogado e político, outra depois da revoluçã0,
como grande comunicador da televisão portuguesa,
dando semanalmentena RTP lições de Histórra viva
:_ir.v 5tâ de José Àntónlo SáÉlvr Fotografias actuais de João FÌancisco Vilhênt

da oposição. Lembro-me que nessã época têm dis-
cussõ€s bastânte âcalorâdas. Sempre atuctuosas,
mas muito inflamâdâs...

Quândo eu fui paÌa o Governo prÌs rnìâ condi
ção, que era o tcu pâi toltar iÌìedÌatamenie Ldo
e)ríÌio em Pâr'isl. E \oltou. esteÌe conrÌosco nas íó
rias lAntónÌo José SrÌaivâ \'€io â Portugal no Ve
rão rÌe 1969, quando NlaÌccno Caetânojá era che.
l€ do Go\,'crnol. E ele já estar,â numa Íàse...
Sim, já êstavâ numa fase de âíãstamento do Pârti-
do Comunista.
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Pois esiava. . . Depois, quando quis sair do paÍs, é
que houve um probÌema: a PIDE alÍsse que não o dei-
xâvâ sâix Om, eÌe erâ professor no estmngeirc, ti
nllâ de ir ocupaÌ früìções, e eu falei âo minisiro do
lntedo! que o deiÌou saix Mas a PIDE ticou múto
zangada por o ministlo se sobÌ€por e depojs, qurn
do íoi a doençâ dâ nossa mâq nâo o dei..aÌam cá vr|
Mas ì/oltândo às discüssões entÌê o tio ê o mêu pai
nessâ época, embora se peícebesse quê eram muÈ
to chegâdos...

Não discutÍamos muito. Djscussão, prcpriamente,
hou\,€ uma úÌÌica. [m noite de NataÌ. lbmos a casâ
do.Ìre..pëì-edpooi".ro" c.- . .o.pu 14 ro rêu pd:
e a tuâ mâe, porque eu vivia no Restelo e eÌes em Be-

Ìém. Começámos a iliscutir, e quando chegámos aÌi à
FII-, o teu pai dissei És um Ènático. Eu Ì€cuscme a
andaÌ nì]m caÌro conduzido poÌ ti.'. Saiu então do
carrc e lìcou nâ estrada.
Eu ia lá dentro e támbém fui vftima dessê episó-
dio. Tivemos de h a pé para casâ... Mas, apêsar
desses sobressãltos, o tio dissê em váíiâs oca'
siões que o mêu pai erâ o Sol e o tio êm a Lua. Não
estava a ser ÍalsamênÌe modesto?

Nâo, não era fâ1sa modéstia. Era mesmo as
sim. O teu pai tinha uma luz própria, intensâ.
que iÌuminâva tudo. E eu limitava me â reflec_
til a Ìuz deÌe, Erâ assim que eu sentia...
Em 1969, em casa do seu irmão Femando, nuíra t
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Ft l PARAA f,tP por acasc Um dia disse
ao ministru:'E possftrcl Íazer um prcgÍama
de Hlstória que empolgue o têlespectador'

tusta dê anos quando o lio ainda €ra ministro, dis-
se-mê o seguinte:'Eu a PaÌürdaqú só FoE6o deÊc€r.
ClËgt|d a ninísko, a primeirominlsbo Íí não dìê
go, ê Frt üo daqui p6rà afrsrb a minhâvià €rÈ
ü'âÉ êÌn dâío deBc€|d€r|üê'. O tio tinha eÍtão 50
anos - ejá lá vão zlo... Nessa altlrd, o que pensava
ÍazeÌ quando sâísse da polfricâ?

Não tinha ideias cÌáÌas. Mas (a es
tudos históricos intercssavam'me
múto. Tinìâ imensas coisas escritas
e por pühÌicâ! e pensava fazer Ìrma
Hjsióriâ de PorlusaÌ (menos concisa
do que aqueÌa que depois escÌevi e
que loi feiia em dois meses na Naza-
Ì€. depojs do 25 de Ablil, sem o apoio
de nenÌ1uma bibliografiÀ Daí não ha
rër citaçôes, não h.á Ì.odapés. É uÌna
visão ÌEitáÌiâ dâ Histtuia de PoÌ"tu-
gáÌ, vjsão essa que agaÌÌou âs pes-
soâs, o 1il'Ìo teve ÌÌÌn ênito exfaoÌdi
nário, vai na tÌ'igesima ediqão).
lsso de o tio não ter docuÌÌÌêntação
à mão tâmbém deu à His{ória Concisa um traço
mais ügoro€o.

Pojs deu. Hoje estou com um problemâi nâo sei se a
deüo Ì€erlitaÌ porque, ÌÌaquela aÌtuÌ4 Ìr,âo me aper'
cebi de que a Iïstórja de PoÌlugaÌ, nos Ì€inados âié
ao D. João I até AljubâÌrota, foÍ u'Ììa luta constante
entre pequeÌÌos e grandes, uÌÌÌa luta de clâsses. O D

João I foi o câmpeão das foÌras poFrlâr€s que triun-
fan dêfmitÌvamente em AÌjubaÌ'Ìota. Seglle-se o D
João tr, que aúda diz: 'O ltâís é como o Dlâr, tem rllul-
ta e8pécie de peixe. Itâ a saÌditlÂ e o salmoíeb. A
sãrdiDhâ é mút4 baÌata e gÊnemsa; o salnoÌÌete
não: é carc, mrc, 1úo se aleixâ q,anhaÌ. Euprêffm gF
vsnar com as saÌdinhas alo que com o€ sâlÌncmetea',
Foi um erro dele, porque os sâìÌÌonetes comerâm-no,
Mas ainda íoÌ Ìrm ploblema de dasses. Depois é que,
com o dinìeiÌo dos Descobrimentos, isso desâpaÌ€
ceu, Hoje, a luta de classes praticámente não exjste.
Na década de 192) a 1980 muda tudo na suâ vida.
E uÌÌìa década veítiginosa Sâi do Goì/emo, iniciâ a

colaboração na PfA Marcello Cadano
manda-o d€pois para o Brasil, apaixona-
-se Defo Brasif. é doutomdo hoìtorb ca&
sâ Dor várias universidades. dá-se o 25
de Abríl e voltâ a portugal, onde encon-
trâ um país quê lhe é estrânho: as pês.
soas r€cebêm-no com receio. €omo sê ti-
vesse leDra. Volta ao liceu. como
pÍofêgsoÉ mâs é sâneâdo.. Só que, pou-
co depoi+ rêgressa à tels/isão com um
êÍ1o inesDerado Nesta década. acoÌrte-
cê tudo nâ sua vidâ, é assim como um
t€íiamoto. Começândo pelo princípio,
como é quê, êm 1970, depois da saída dê
minisiro da Educação, vai parar à RTP

RICEPçÃO no Bíasil,
com o minisko dos Negócios
EstEngeircs, Rui PatrÍcio

(fazendo O Têrnpo ê â AIma)?
EnmÌÌhei me num jâÌtax ali ÌÌa Selra tle MoÌÌsar

to. nuna bâsê ala Força Aerc4 com o Morcim Baptis-
ta, que eÌìa o múistÌ! Ì€spoÌìsável pelâ ieÌevjsão. Na
mn\ela eu d$.ê nÌal do" pmgÌa.Ìrao, dF.e que náo
iinìam nenhrün conteúdo criÌtuÌ:âl, erâ o fado, eÌã. . ..
E ele disse me: 'Se â gente mete quâlquer misinlâ
maìs sÉri4 as p€ssoas €mfÂdam€e e dealig'm'. Então
eu disse: Ì{ão. É possível ftzs um proeramâ de His
tória ou de DiÌêib que empolgue o telê,spectadof. En-
Éo apo,tpi com êle o "eguir.te: 

la? iâ uná céíie dp 
"etpÌogÌamas. Sg ao fim dos seis, ainda tivesse esÌecta'

doÌ€s, contúuava, Se úo.-- Foi âssim que começoL
O è\iro loi realmeme enorme N unca l inha ha\ Ído Ìn.
dices de audiência tão grandes como aqueÌes.
Mas Marcêllo Caêtano não gostou muíto dessê

Não gostoL Achou que a apologia que eu faziâ das
forças do povo erâ sublusÌva e que eu estã,ã a cor.
rcer o regime, E mândou me pâÌa o Brasil
Elê f€z-lhe chegaÍ algum testemunho desse desa-
gradq ou soube. por interpostâs p€rçoâs?

Tenho um caÌtão em que, por causa de um pro-
grana .obrê â crÈê de 138] 85. ê-e di7 que pu faco
a apologia da subveNão e que 'qüando os nos8os
fazeú isto, o que p,odernos esperaÌ dos outos?', As

A sua nomeação para embaixador no Brasil 4 poF
iânÌq uma espécie d€ condêmção ao odio. Mas de-
frois os brâsilêiros surpr€€ndem-Êe por verêm chê-
gar um embaixador português quê fala tão bem



como os grandes orâdoíes brâsileiros. El€s üam os
portugueses como uns pacóvios que r|ão sâbiam di-

E gãìlÌava os conclrrsos. Eles faziâm concuÌsos,
colno nas corÌidas de cavaÌos, e eu ganhavâ. Foi um
É|/ ro ê \-aoftrir.rjnô . 1ôúo p-na q e .-úa rìo ú
terrompido. Consegüiu se â ruìidade toda à \1rÌtâ dâ

Gostou, portântq dê €6tar no Brdsil.
Muito.

Mas Marcello Caetano começa às tantas a ì/er €6s€
sucesso do embaixador português como alguma
coisâ que também o incomoda. E ch€ga a diz€r que
o embâixador faz a sua promoção pessoal em v€z de
Íazêr a promoção do paía

Chegou a rlizer isso, chegou. numa caÌ14 qlÌe eu Ì€
cebi por coÌreio dipÌomático nâ véslera do 25 de
AbÌiÌ. Eu tui doutorado cinco vczes e nos doutora
mentos tjÌilìâ de aFesentar uÌìâ tesc, que eles imp
miam. Mândei assas teses âo prol MâÌceÌlo, e el€ Ì€s'
po' aê : Veriflco o seu èxiuo ai atraves dla pubÜcagão
dos seus disculsos. Mas o que era pÌ€cjso era publi-
caÌ o quê eu digo e não o que o embairúdoÌ diz'. ELÌ 1ì
qJp -m bo.dao,/ar_gado p rô'po"d rndd p-.anoi

te. NIas não pus â carta no corrcÌo. paÌâ pensa:r
meÌhox No dia se$linte houve o 25 de Abdl
A sua opinião sobre Marcello Caetâno é muito dif€-
rente dâ que tinhâ rêlativamênte a Salazar. São dois
homens incompâravelmentê dìÍêretÌtês.,.

Não têm compaÌaçâo possível. O lÍãÌ.celÌo eru um
homem competentc, bem intencionado, coìn um pÌìo.

3ÌìJl.1á pmgrF*r-r.rpfÌâ o o. .. rìa. náo ruìÏ o fo r

ça momÌ do SaÌazar O SaÌâzrìr era. reaìnente, rÌìr1

Por que acha quê Marcel lo falhou? Como se
pêrcebe quê o regimê se tenhâ desmoronado
tão rapidamente?

A minha opinião é esta: hou\€ üm ultiÌÌrâto dos Es'
tados Unidos segündo o quaÌ ate ao Verào o Govelno
loríreüês túha dc dar r.nÌÌ sinê-1 de eurÌuçao na süa
!o'- cá lramatJl.. (ê mo. a\'_:a uJÌê âÌpra€o
dâ ordem pública em PoÍugaÌ, pahocinadâ pelos

Eu manifestei âo lÍâÌtêÌlo dúvÌdâs sobrc isso. ÌÌÌas
eÌe Ì€spondeu-me: 'Não s€ iludâ, quem me âvisa meu
amigo ê. PoÌ1anio, eÌã absolutamente necessádo mu
darqua qu-_.oi:i \4À êsrd m .dari4 rao êm porr -

\ el mm o almiaiÌLl Areri.o fho_la7 naPÌe.rdÀ .b.

Era pÌeciso, podanto, tirâÌ âquela petìÌa. ManteÌ o

Go\,€rno, tjÌrÌ o PÌ€sidentq pôr Ìá outÌo PÌesidente.
Esse outro PÌesidente seria o SpínoÌa. Fez-se o

movimento miÌitâÌ com os homens do Spínolâ, t

N6ARffiHLt0 ffiAmïAhïü achou que a apologia
que eu fazia do pwo era suhrcrsim.
E mandou-me para o Brasil
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'HlaRcE!!o

vieÌam das Caldas dâ
Raiìha por aÍ abaiÌo,
masÌÌaoocorreuaosau.
tores do pÌano que Ìrm
movimento que não
tem por sr nem a es-
querda nem â direitâ
está condenado,
E assim acâbou essa
tentãtirrd de...

De mudaÌ por bem.
Mas Marcêllo Câdano
erâ mesÌno cúmplice...?

EIa, estavâ dmí'o dis
so. O objecti\rD em mu-
dar o hesidente, ele de-
pois também sajÌia,
paÌa não paÌecer mal , ,
E seria substituido pelo

VeÌga Sunão. Bom, um mês depois reio o 25 de Ahil,
porfl1e os capitães viÌam qÌre Ìrm passeio até Ljsboa
não magoa:!? ninguém. E o rcgime câiu.
O 25 de Abril ap6nha. no Brásil - e quando ìmtta a
Portugal diz q|lê encontra um país irÌf'conhecível.
Aquele paÊ affiro€o, hospitalêiÌq câloÌoso que ca
nh€cia ant€s dê partir tinha-se tofiado um país eÍn
que âs pessoas se vigiaìÍám. num clima de cortar à
Íaca,As p€ssoas s/itavam sentarse à rÌresâ coÌtsigo
no caÍe, por *mplo. Como vi!€u essa época?

Bom, tentei ir paÌ? o BrâsiL Frli coÌìvidado para lec
cioÌÌar Filosof,a do Dirciio nâ Univercidade de São
PauÌo. e disse âo MinistéÌio dâ Educâcão: "T€Íüo um
processo que já at €-stá Ìui um aro pendente. vocès
têm de Ì€oh€r bso porque f€ciso de Mar da mi-
hha vidÀ MÌo que seja cá ma! se náo tiver possi.
blÌtdedê vou pêÌa Ibra'. Eies então nìandaÌ"am ârqú-
vâÌ o pmcesso. Em rcsposta, fiz eu um processo

lsso Íoi dê respoGta ao s€u saneaÌnênto do Liceu de
Gil Vicêntê. não é âssim?

Exactãmente. Foi âgxâaláveÌ paÌa mim voltar a d-ar
auÌâs no liceÌr Até ser saneado nÌ]m Foc€sso iÌegal.
E dêpois, quândo estavã margimlizado, apaÍece o r€-
er€6so à t€l€uisão a coivitê dê Vasco Graçã Ìirourd.

Sirn, foi eÌê quF ne conüdoll E ìsso loi muiLu im-
poÌ1aìte. RegÌ€ssei à televisão com oühDs pmgÌa-
mâs. que continuaÌaÍÌ até hoje, Dos 308 conceÌhos do
pâis, já estire em quase todos.
Houvêum homêmtambém importante nessa al-
tura, que Íoi Mário Castrim. PoÌque. sendo liga-
do âo Pârtido Comunistâ, elogiou muilo os sêus
p.ogramas...

Isso te\'€ um pâpel decisivo no êxito dos progÌãmas.
Os crÍticos liâm todos o Castrim e repeti€-rn o que eÌe
dizia. O Câstfim dizia muito bem. eles dìziãm todos
r úÌo beÌ. Cfiou-:ê um airbie're e(ÌdoÌdmáÌÌo.
Os Ìilms tã.ÌÌìbem contribuírâm pâlâ isso. , , Um pon-
to importante é este: o Llon de Castro [firndador da
EuÌopa Américâl crnvidou me paÌ? diÌìgiÌ unra His-
ttuiâ de PortugaÌ com muitos voÌÌrmes de mútos au
ioÌ€s.lsso encheu-me dois anos de tabaÌho violento,
E essa Hjstória levou depois a outrâs coisas: o círcu-
Ìo de Leitores encomendou'me três li\'Ì"os. as Selec-
cões tâmbém.. -
RetoÌnando o fo à me6da: depois do 25 dê Abril o irlo
coÉou completanreite com â polfric€, mas apaÍece
pniximo de Mrtub Soar€s. Disse há pouco que Mário
SoaÌ€s o convídou pard uÌna palestra" Como se dá
€ssa ligação, saberdase que So6ÌEs erâ um opositor
inflamado do rcgine no reÌnpo da bulrd seihora'?

Antes do 25 de Abril tive uns problemas com eÌe.
Mas depois hãtoü-me sempre com muita simpatia.
Quando era Presidente e íoi ao BÌasiÌ mândou-me
uÌla caÌta a convidaÌ me paÌa iÌ com eÌe. Eu não es
tava cá (estava em Macau. creio), mâs quaÌìdo voltei
peÌgÌmtei: MasporqÌre diabo me cmvidou? Não vêjo
razão n€ÍüÌÌmÂ nesse coÌrvite,,. Não sou seu correli-
ci(Elãrio, não sou...'. E ele Ì€spondeu'me, com piada:
'Sou o PÌ€sidmte ale todos os pGtr8ueses, até ile sÍ.
PeÌânie isso, fui. E estabeÌeceu-se Ìrma relação, en-
Íim, Ìr,áo se pode dieÌ de amiadq Ìnás de concórdla.
Ele cometeu esse erm enorme de se ca-iìdidatar Dela
segÌrnda r€2, e eu disse à muÌher 'Olhe que o seu ma-
rldo mi comeÈeÌ um erm que lhe pode ser htâI,..'.
Depois do 25 de Abril enclntou-se com alguns dos
ÊeuÊ col€gas dê Govemo do passado ou náo se vol-

Nã0. não. Tenlo me ÌetiÌado paÌa aqui, tenlo es

mEP$lS P0 AS 0Ë ABRIL gostei de roltar
a dar aulas no liceu. Até ser saneado.
num processo ilegal



clito..- Esoevi váÌìas coisas. ObIâs histórlcas e Ìi
\,Tos de úvesúgação múio deÌìsos. . . Es$evi as MÈ
móriâs. comentei e anotei Os Lu8íadas. .. 'IbnÌìo difr-
culdâdes de vista. Ìnas cá rou tÌãbaÌhando.
Aqui há uns anos proì/ocou um èscândalo quando
disse que Salazar êra'um 3arito: PosieÍioÍmente,
Salazar foi eleito pêla /?7P 'o maior português de
sêmpÌe: Como historiador, acha quê é mêsÌno?

Ë rruiro rüÍcil faz-- uma .s.o-ha dê(a' O Ìna or
porrugLes dê.emDrê F âquela quê ÍÌÌaior iiúupn.iâ
Ì+ no de5lino na.ìonâl PaÌa mneçajt"o oD. AÍon.
so HeÌrÌiques... Depois, há figurâs decisivas: o
Nrm'AÌvâÌes é Ìnna fi$üa-chave. Enhe os Srr\'elna
dores, os adminislrcdorc., claÌo que o SaÌa7ar Á im.
podãnre. o Pombal " imporlanle. o D tl4âÌuÂl I é im
pofiante... Mâs é ìmpossivel estabelecer Ìrm. Eu nem
votei nesse concurso. Não votei também poÌ achaÌ di-
ficil di?er quâÌ eü o meÌhox
A PIP nesÌes anos todos, deu-lh€ umâ pÌojecção
muito grandê - e em das as classes, Os seus pro-
gramas cons€guíÌam audiênciâs muito diì/ersifica-
das. E as Dessoas adoÌam-no. Mêsmo a mim, di-
zêm-mê: 'Ah, êu go6to ifteíso ale !eÌ o 5aü üo na
telsris:b: Sêndo um píogrâma erudito, digamo+
toÌnou-s€ verdadêiramenie populaÌ. Goda desse
sucesso? E narcisista? Gosta de s€Ì r€conhecido?

Sem dúvida. Gosto de que gostem dê mim. Gosto
íaeÌrso de faÌal é das coisâs que me dão maÈ praz ex
Nos progÌalÌ'Ìa! dê lplF\'são. a paie d râ ê quê não
posso dizer tlldo o que queÌo, poÌqüe aquiÌo tem rnÌú
.ÌìonogÌafiá Ìêrn\ê1. Têmos 25 mmulo5 e \á Dmg_a-
mas que daÌiam homs. . . Mas gosto de falaÌ e gosto
que as pessoas gostem de ouviÌ

Énborâ toda a gênte êlogie €ssâ sua capaciclãde de
comunicação e dê ch€gar à pessoas, até âo corâ-
ção dâs pessoâs, há historiador€c que o cÍiticam e
dizem que invel*a hisháÍias pârà toÌnar as coisas
mais romanceâdas. E há aquelâ sua célebre frase
'Fol êEtamêntê aqui qu€...; e as pessoas dizem;
'Nfu ftri nada ali, po.quê eflib €6tá ali É meia dÉ
zìa dê di.s...: Romanceiâ a História Dara a tornar
Ìiais atrâcti\E?

Não. Nâo. Estudo âs coisas cuidadosamente e t€n-
to pegar nos assuntos sob pdspeciivas inéditas. Por
exemplo, isto que te disse há bocadinho drüna Ìuta
de d.asses em PorhrgaÌ entÌ]e o sécüÌo XII e o sécüo
XV nurcâ foi dito. Mas nÌmcâ foi dito porquè? Por-
que a ideia de luta de dasses eÌâ uma ideÌa pengosâ,
erâ rünâ ideia escaÌÌdâÌosa no t€mpo do Herctilâno,
HercLrlano não a utiÌizou Ìrâ sua IÍbtórra de PoÌhr-
EFÌ e nós continuâmos a rcpetir a vercão do Hercu
lano. que é a ideia do patÌiotismo. As pessoas, sem
pre que ouvem dizer uma coisa difercnie do
.o.rurro, f, aJì 'núro fri ada.. Em lodoocd-o. náo
tem nâda de romanceâdo, nada, Ììada, ÌÌadal Quâ11do

ffiSSï$ QLIH gostem de mim,
gosto imenso de Íalar, é das coisas
que me dão mais prazer

eu digo 'Foi exactâmente aqui...' podes cÌ€r que Íbi,
qJp.oia,. nâqdêle lÌ4mo ch;o. Po"qLe. quãndo não
tenho a cefieza- . . Há âspectos da Históda que estão
muito mâ-1 estudados.
T€m dito ván_as vezês que não preparâ os prcgrâmas
poque, sê Íossem muito preparâdos, p€diam a €6-
poÌÌtanêidadê. E pãrá chegãr às p€€soas é pr€ciso
teÌ êssa espontâneidade de quem eski a imprwisar.
a têntí elçlicar as coisas, Mas ant€s de gra\.ar os
prcgÍâmâs tem ceÉâmeítê de ì/€r datas, de rccor-

São oito drâs de tâbaÌho anies daquela meia hora.
Oito dias de tlâbaÌho! E, por vezes, vou para o pm
gmmâ pouco segÌrro, poÌque há mútas coisas que a
gente igrora, Agorâ vou trataÌ de um caso cheio de t

Cüìi\q ÍÉÁÊlO SOARES em Bèlém

de um piograma no Castelo
de Leiia: 'Quando eu diso
'Foi êxâc-tâmênte áqul...', podem



..;Ìi!' l[ìiiiì]iÌ:i{nÌìii::r,l\Jil[,- um cônsul [Aristides
de Sousa Mendesl fazer transpoËar 40 mil
pessoas num país hostil

anos corÌtinua com uma energia e com uma capaci-
dadê dê agarrâr a atênção das peisoas...

Ó Zé, tu não imagúas como é rcconfoÌ1ãnte o Ì€co
nÌÌecimento das lessoas por todo o país, mas por ve-
zes chego a cãsa alia noiie esgotâdo. É run gÌande sâ-
cdficio. Eu continüo, e contjnuaÌei enquanto puder.
AsoÌã estiveÌnos em Sesjmbm. Sesimbra é múto cu.
riosa. 'rèm o cásteÌo, Ìá eÌr cimâ, ceÌarâdo, todo ãmeâ-
do, mâs há uÌ1a só casa Ìá dentro. E aquilo cÌesceu
como prolongamento do cástelo à praiâ, A ig€ja de
pois mudou. . . É toda a mudança da igl€ja" da terla. . .
E a minha muÌher lez urna descobertâ hiercssante
Está na MisericóÌdia (a famosa Misericórdia de Se
simbrâ) um quaüo que se diz ser CaÌlos V e o Rei de
PortusaÌ D. Joâo ]II, com as Ì€speciivas mu]heres.
Orá bnr, n:o ô. L CâÍ o" \ ê ̂  ,êu jÌì"0 | ernàìdo,
Rei da Boémia, no ano em que a este foi atÌ'ibúdo o tÍ'

iuÌo de Rei dos Romanos. É rüna belíssi â ieÌa do sé
clrÌo XVÌ, que nós, como nâo sabemoq âtribuimos a
um dos Ìlossos mestÌes. . . Mâs é muito inteÌ€ssante
ver o graÌde lmpemdor CaÌÌos V e o Rei Fernando a
pÌ€starem homenagem à VjÌgem das MiserióÌdias
portrÌetesas. É disso que se trâta.
Nas suas MefiÉÌiãs provocou um grande escânda-
lo ao dizer que Aristides de Sousa Mendes não foi o
hêrói que fizeram dele, e até lêì|dntou drí/idas so-
bre as intenções daquilo que sê considera o sêu
grande papel na salvação de vidâs. Em que é que se
basêou paô Íaz€í êsse outro rêtrato dê Aristides
dê Sousa M€ndes?

Quando advogado, eu aììoçâva todos os dias num
Ì€stâuÌante nlìna nÌa da Baixa, onde se comÍa múto
bem, e tmvei âli relaçÕes com rün homem que tjnìâ
sido subìnspector da PÌDE e que fora demiiido. Tor
ÌÌaÌa-se soÌicitador uÌÌÌ soliciiador nâo encãÌlado e
ajudava muitos advosados. Esse homem contou me
que tinìa sido demitido por causa do pÌocesso do
AÌ'istides. Ele e outlo ìnspector fizeÌãm rüÌÌ câmbalâ-
cho com uÌìs passapoúes falsos que l€nderâr11 muito
caÌo. Mais taÌìle, o eng. Leite Pinto, âìtÈo minislío dã
Educâçâo, contou.me que, quando em administÌ'ador
dos caminlÌos-de.fe o da BeiÌa AÌta, SaÌazaÌ Ìhe pe
diu païa fazer Ìrma oleraÊâGmisteriq de grarÌde por
te, que era trrìspoÌ1ãÌ da fÌ nnteta de InÌn pâra ViÌaÌ
Fo-ïulu m lhd-p- dp fFpubü-aro. e.pa,úors F - r

deus que Li esiavam acumuÌâdos e que o Emnco, se os
apâÌúasse, matâvâ, E qüe, se Lá ficâssem, emm mor.
tos pelos apoiarlies do HiiÌer. Então, os comboios do
volfrâmlo. qLle iâm parâ 1á selados. erc-'n despejados
em IruÌ e recarresados com os Ì€tusiados, que emm
des!€jados em ViÌaÌ Formoso. DaÍ emrn le\iados paÌa
vaÌias têrrãs Lü1lâ deÌas, as CaÌdas da Râinlâ, onde
toda a gente sabe que estiveram um mês. Ao ÍnÌÌ de
uÌn mês tjÌÌÌam de ir à sua vida. De facto, quaÌ em a
possibüdâde de um côÌrsuÌ. um simpÌes cônsLÌÌ, mobi
lizar meios para tmnsportêÌ 4{ mil pessoas atoavés de
u]n país hostiÌ? Como é qu€ isso eÌã possÍveP Só era
po.r\el pâÌa Lr,ï3 org"ìiraFo e,râdual. .omo ê '!r
dente. Ì{ais: não ha nenhum documento do Arisiides
que disa isso, ÌÌao ÌÌ.á nenìum. E eÌe nem sequer Íbi dÈ
rri id4, p^_quê râ ïo iryÌ .n, rã rr-noo do.ô-ãr-
de Sou,sâ Mendes, que tinhâ sÌdo ministrc juntamen-
te com o Dx SaÌaz ax ministro dos EstrêÌrseiros. TiÌÌrâ
úrì. cdÍ Fira ob..ur",-a LoÌr \ áíio. pro"ê.,o. ò..
plinares. NaqueÌa aÌh]ra estâva em BoÌdéus, que era
rüÌÌ consuÌado sem sÌãnde ìmpoÌ-tãncia, tiÌüa rüna fa-
mf,à nuÌìerosa e dihcÌÌdades económicas. E cÌâm
runâs centenrs de pãssâportes, que venderãm, até que
â PIDE deu por jsso, Acontece que um dos benefrciá
rios dos passapoÌ1es, um judeu. soube que tinìam
sido sal' a- 40 ïìil p"..oa. ê.on' ú qu- o h.r Érì
sido pêlâ mesmâ poÌÌa deÌg peÌo côÌìslrÌ de BoÌdérÌs, e
r;ud;z lo c r..olu â' êìrê im"d'êl?mêi.Â, -èm d ml
nima in\Estigaçao. . .
Nas suas ìleÌÌúÌla, os últimos volumes são ocupa-
dos, basicãmerÌte, por dois tipos de temast os pro-

meÌindÌe. Vou làzer o Museu de Etnologia, a cuja ges-
tâção assisti. Foi feito pam llrar os costumes dos pG
vos de AÌìsoÌa, Guiné e Moçãmbique maq quando
se estâva a acâbâÌ o ediírcio. tinìa acabado o UltÌa
maÌ portug ês. Agora têm Ìá os caÌrìnhos do Minho
e aÌfaias de toda a paie, ÌÌÌas o pïojecio iniciaÌ não tui
atingido. CÌâÌo que me paÌece iÌnpoÌ1a-nte que âs pes
soas se intercssem poi: ehÌoÌogia cLrÌhllaÌ...
Teve vários problernâs de sâúdê ao longo da vida,
desde muito novo. No Brasil. até há um eDisódio
muito engraçado em que sâi dê uma recepção, vai
para o hospitâl e depois foge do hospitâ|, volta à re-
cepéo e as p€ssoas não se ap€rcebenm do quê s€
passa\râ. Não vamos Íãlar disso agora. O que lhe per-
gunto é o s€guinte: na nossa cãmpanha de lança-
meíto do .SOZ Íizemos um coniurÌto de cartazes, e
um deles era cìom a sua imãgem ê â frâse'O S€gr€-
do dâ longe\ridadê é a acaão'. E, de facto, aos 90

,]
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gÌamas de t€lêvr_são e âs viâgens. As viagens c,om a
Euã mulhêr, algumâs com o Jose AÌtónio Crespo, o
s€u fiel prcdutor... Quê üagens o maÌEaram mais?

Olna. na der ar o '. e\" fi arnenÌê dF7 ar o.. a \4ar"ia
EÌisa em dircctora de programas da R?P e repescou
Lüna proposta múha de iÌ à Grécia, passaÌ Ìá tès
semanas e lazer os mitos eiernos, a{ìueÌas grândes
hìstfuias que fazem as grândes tÌagédias gÌ€gas: a
mgónia em AuÌis, tudo aquiÌo. E eu fü 12 progÍa
ma- .om or nitn. pÌê_nos. aoa.idêro quê e-sa r ia-
gem foi fâscinaìte, porque foi and.aÌ nâ GÌócia sem
s€r nos percuftos turisticos. CoÌremos a GÌécia
Ìoda. E esses progamas são empolgantes. São his
róriâs de há 1xês miÌ anos.
É um colec.ionador de fiaurds de prc6épio. Aqui em
Pdlmela têm milhar€s de figuÌas. Quasê todas, pen-
so eu, comprâdas em Nápol€€, em San Gregorio AF
mêno. Como sutgiu esie hábito? Ou âs ÍiguÌinhas
são um pretêxto pâra Íazer üagens a lüália?

Não. não, é uma história de famÍlia. No ano em
oue namorei a minha muÌhex em 1940. ofereci-lhe
nopriJreiroNa al a5 lr-çlgura.dâ SâgÌadâ Fâmi
lia: o S. José. o Menino e â Nossa Senhorâ. No ano
seguinte, ofereci'lhe os Reis Mâgos. No outro, o

O tio tev€ duas üdas: umâ até âo 25 de Abril, mâr
cadâ pela advocacia e pêla polítka, ouh"a dêpois do
ã de Abril. d€dicada à investigação e à televisão. Es-
sas duas vidas duramm pralicamente o mesmo

BoN€rlo DAs cÀLoÁs
rcp.esentando José Hemano
Saraiva;€ na Gécia, numa pausa
da gravaçâo de um programa

$ìü$'fHtr il.{A$S da minha segunda üda. Pude
estudar e ensinar pêla teleìrisão Mag na primeira,
tirc grandes alegrias familiarcs
temDo: 30 e tal anos cada. E curiosamente. cada
uma delas ficou Ìigada a uma casa: a primêira à casa
do Bairro do ResteÌq a segunda a esta casa de Pal-
mela. Dê qual dessas vr_das gostou mais? Em qual
delas s€nte oue sê reaüzou mais?

curio.o. unca tüúdp"\3do nl..o... Gos'"i n ai:
da segrüda, sem dúvida, Mas â primejm teve lxan
des aÌeErias domésticas e familiaÌ€s. Nascemm cinco
fiÌhos, que se criaram com saúde e que hoje nos ÌD
deiam com muito cáÌ'inho. E o ÌÌascimento de cãda fi-
Ìhq depois o baptizado de cada filho, depojs a eÌÌtrada
paÌâ â Ìmivercidâde de cada fiÌho, tudo isso é uma
epopera- Esta segunda vida, como dissesie, tui mâis li-
gada aos estudos. O momento mâis emocionânte lòi
quândo, depois do de Abril, me pedtam ür artiso
sobÌ€ Canões paÌa tun jornaÌ editado leÌo ColseÌho
da Re,,,o ução. EL rirp dê p., "evFr o arti8o, 'Ììâs 'Ìão
sâbiâ grâÌlde coisa do Cãmôes. E tui estudaÌ a vida do
Câmões e ler o que disseÌ?m iodos os seus bió€Iafos.
L vr quê Lodo. ropêçaÌa,Ìì n" âu'oh ofajia Doê"cá.
em que Camôes diz: 'Foi minha arÌa uÌDâ fera,/Que o
deêfrno não quls que Ìivessê, Esse úome paÌa mim
ura mulh€rl om bem, todos eles pensaram que t
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.ì ft{&ftlHNT$ en que me ìreio à cabeça que
ahma'de Gamões podia serh mulher do amo'
Íoi emocionante. E mudou htdo

ÌüÌÌafeméÌrmaninÌaÌfercz e que Camôes querla di
zeÌ que a mulheÌ que Ìhe deu de mamaÌ era feftJz, era
uma madÌâstâ, era uma prostiiuiâ. . . Ora ocoÌTeu-
-me, de Ì€pente, que a ama é a esposa do aÌno. Que se
sâbê que íoi a Violante de Andrade. E metâde da líri
câ de Camôes é mnsagradâ à Violant€ de Andlâdg E
todo o drâ.'na da vÌda de Camões, a vida mais desgrã
çatla que ja,'nars se viu, é resÌÌtado de, depoú de teÌ
sido aÌÌante da patroa, da aÌnâ. queÌ€r casáÌ com a fÌ-
Ìha dela. E ilaí ter sido acu
sado e tortulâdo. tr'oi iortu-
Ìado nâ polé, pu-ÌaÌìam-no e
desengonçaÌam-no- E ele,
que em escudeiÌo uma
profissão miÌiiar , nunca
mâis pôde pegaÌ nÌrma
aÌma, andava de muletâs,
Foi me assim possíveÌ es-
crever um li\,.ro múto im-
portante que é A Vidâ IgÌÌc
Ì:adlÁ de Camõeq reve
laÌÌdo caaìa momento da sÌra
vidâ. Hoje não há mistédos.
Esse momento em que me
veio à mbeça que 'a.Ìna' quer dizeÌ 'â muÌher do amo'
foi um momento emociona-rÌte
Que outros momentos emocíonantes recoÌda?

UÌÌÌa missão qÌre me apaüonou completãmente lòi
a de dir€ctor ila assjstência aos menorcs, em que em
responúvel peÌa vida de miÌhâÌes de crirÌÌças. Um
diâ resolvi vr-sitãr todos os asilos do país, onde se ve
fifcavãm .ituâçó"' hor.omsâ' I i2 'cso no VF_ão.

Subi aqú pelo liioraÌ, tui até ftásos-Montes, desci
e, quândo já vinhâ a descer da sera da EsheÌa, esta-
va tâo cansado, tâo cânsado, que r€solvi desistiÌ 'Que

diâbo, nuÌrca nineuém vbitou nênhum asiÌo, InÌ que
heide eu visiiá-lca todo6?'. E disse âo motoristai Ta-
mos l,aÌa casa'. Mâs passei nÌÌmâ fonte, a fonte do
boulo do B:.po, ondê ha uma aguê n ui o boa. odÌe

pâÌa bebêI água e estava Lá Ìrma mriÌher vestida de
pÌeto. bonita mas com uns oÌhos estÌãnÌìos. . . Foi en-
tão que percebi que era cega. Cegâ de oÌhos âbeÌ1os.
E andavam por âli cinco gamtos. Eu dls.sê: tsoataÌde,
hinhâ sênhoÌ?- Entáo os ÌrÌ€sÌinos são Beu6?'. E elâi
São'. NÌüìcâ peÍLiÌa nada a nincuém, mas o marido
morrem esboÌTachado nÌrnÌa fiÍcheiÌa de volfÌâmio
lì.i üm mês e eÌa aìdava a pedir para maiãÌ a íome

dos fiÌhos- Bom, sendo eu
dircctoÌ dos menoÌ€q com
petia me fazer quâlquer
coj.sa naqueÌas ciÌ1cuìstân
ciâs. Perguntei de onde
erâm eles. Aqú ala aÌdera
üt'. 'Sirr, s€Íüod. E depois
peÌguntei a Ìrm dos gaÌo-
tos: 'Olha ìr4 e como é que
te .h,m.ê? E ele: Eu Fou o
7,€.'OhrieaÃo, Zê ïâmhtu
eü sori, somos todos 2é6.
Eu quero é saber o apeÌialo'.
Tu sou Zé Saraiva'. Bom,
aÍ já não persÌmtei aos ou-

írs, poÌque serão düiam que eram António, PetìÌo,
PaúÌo e RoaìÌ'igp... os nomes dos meus outros fiÌhos [o
flÌho mais velho de JHS cha.'na se José SâÌâirã1. Con
túuámos até Ljsboa e ÌLão desisd ala viâgem. Foi Lüna
pura .o incdóncìâ. .Ìárc p.Ìâ. E aÌi na B"iru há mü-
tos Salaivas.

Outra coincidência que tâmbém me impÌ€sslonou
aconreceuhá dos ou tré. anos. Fu convìdado pam ir
â Ronìa na Páscoâ. AgÈdeci muito o convite, tui com
aminhamÌrÌher edepoisfuiconvidadopamassistir
à ÍÌrssâ que o Papâ diTia 1a Pracã do Vahcãno. A-*is.
ti â váÌiâs missas Ìá, de ouhãs lezes. mas nrÌnca bìlra
sido convidado. Bom, quando la cheeuei estavâ run
monsenlor que me disse que tinÌra uÌÌla cadeìÌã .e
seì-vadâ para mìm. E eu lá fú paÌa as cadeiËs. Quân-
do acabou a mis-sa (a Missâ de Râmos) o mesmo mon'
senÌìoÌ disse me que o caÌdeaÌ tr\iÌâìo queÌia lalar
comigo. Iá fomoq e o cãrder-Ì disss A Sâ1fta Sé cc
nhece o seu papel Dâ criaÉo duma Ìrnh€Bidade ca-
tóIica poÌhr€rr€€a e o Santo Iàdre €ncal!€gou-Dre de
lhe tÌansitir a€râdecim€nios . DF\ o dipr quê aqr
n neÌreïì .oLbe quê êu mei a Uru,"er.'dadp aaloÜc,.
E em RoÌnâ agradeceram-me, , ,
Dâquilo quê Êde ob€€MdÍ ao trofigo da vida, nâ ac-
liúdacle polfrica o tio sentiu-se sempre um bocâdi
nho condicionarl,o. Foi deputado e d€pois Íoi m€m-
bro do Govemq ê isso tru determinâdas limitâçi€6,
Nos progrâmas de têlevisão, pelo contrário, pôde
ser üdo. Na têlevisão Íoi o professoÌi Íoi o advoga-

A I lìÀEÀLHÂlÌ no escritório.
PÌntuÍa a óleo oturecida por
um admiíador. Em cima,gÊvura
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'iÌi,ll lli QUÌides€nheia casa,
mas comeii algumas temeridades:
aquelas vigãs do tecto podem

do que na banã defendê as suãs causaï Íoi o êstu-
dioso que pôe €m práticá o que estudou: Íoi, ãté. o
actor (que iâmbem é). Concorda com isto? Corr€6.
pondê isto ao prázer que a televisão lhe dá?

É veÌdade. A teÌevisáo rcpreseniou paÌ? mim uÌna
Ìrossibüiìâde de pòr em âcçào totlas âs minllas capâ
cidades: a mpâcidade de pmfessol a capacidade de ac-
tor a câpacidade de âdvogado, de convenceq de defen-
der r.üna tese, a câpacidade poÌitica de encamjnìaÌ as
pessoãs paÌa LìÌÌÌ certo lado.. . Tudo isso é veÌdade. A
televisão repÌesentou lam mim o ff que eu Ì€spiÌro.
Há uns ânos - e poÌque estaì/a sempre a Íazêr obras
aqui êm Palmela - disse-me o s€guintê: 'Sabês, Zé
nidlo Íeito, Fêgt ítria'. As duas üdas quê Ìevê fi-
cardm ligadâs, como dissê, a duas cãsas: esta e a do
Restelq Qualdelas considera o seu ninho?

Bem, ninho, ninÌìo. é o ResteÌo. O Restelo repÌesen
tou múto para mìm, porque eu vivìa na Baixa, na
Calçada do Combro, onde o eshondo da noite em
rüÌÌa coi'sa apâvorante. Com os câmiôes qu€ metem a
priÌÌpira c.i eï oai\o p.nâ.rb', â ú çdda. rulìo âqú
Ìo estremece. e cu não domia. Mudei paÌa o Restelo
e tui rrn siÌêncio siÌveshel Recuperel a saúde que ti
nìâ peÌdido. E depois, Ì€aìnente. os garctos aÌi, os vi
zinhos, muitos amigos. . . E, no n rÌdo, múto peÌ1o da
Bâi-\a, poÌque havia aÌi u]n âutocalfo, o 43, que me
punìa Ìá num instânte. ÁÌém disso tinÌìâ caÌro e nes-
sâ aÌtuÌâ nâo era dilÌciÌ aÌÌanjar Ìugar no TerreiÌo do
Paç^. quê..n iá dê parquê Dp narêra q'  ê Í iqupi
muito âgârrâdo âo Restelo, muiio âgaÌrado. Ainda
hoje. Nào estou Ìá por causa de umâ menìna que
ÍÌora ãqu pn [-ê-ìrê ' ìâ]Ìadã Nlati]dê [a nptã maiç
novâ, filha do IìÌho PalrÌol.
...ljma menina que fâz os s€us encantos, Mas aqui

realizou outrâ fdcêta: como um diâ mê díssê, se
não tivesse sído ãdvogado, gostava dê sêr ârqui-
tecto. E aqui realizo!-se como arquitecto... Plâ-

E veÌdade. FÌd eu que desenhei a casa, que a pÌa
npêÌ, EJou âgorâ a e.peÍ" d. págâÌa5 concequèn, as
disso. porque LÌ,á aÍ coisâs qüe só agora é que vejo âté
que ponto fomm temeráÌias- Aquelâs vigas a qual
quer momento se podem despegaÌ, porque aquiÌo è
madeira. ÌÌ.ào é aç0. OIhâ. esta vaÌandâ começou por
ser toda de madeiÌa de carva-Ìho, e tinham me dito
que o ür'vaÌho era etemo. Pois é- . . excepto nos topos.
Nos topos apodrcce, e foi o que aconteceu. Mãs ainda

$\ìA T"$:Lff Vil*ìAS posso sêÍ
o adì,ogadq até o actor,A

o prcfessor,
televisão rcprcsenta

oarque rcspllït
bm1, poÌque â Ì€modeiei enchendo'a de lembraÌìças
de ltáÌia. Os pâlácios da Renascençâ eram fonados
no châo de peçâs ceúmicás como aqueÌas âÌi. E aque
la Madonnâ também tem hisiória. Eu tlüa'a visto
em flurênÉ. nê ê-rada quo var Íìâ'; PonlêVe.ch a.
Vi.a n -na loja. Depoi'. quardo .oïpc"' a fa7êr d
casa, peÌìsei: 'Ali frcârÌa bern era uma MadonÌa'. voL
tei a FloÌençâ e fui âo mesmo sÍiio- Ainda lá estavâ. E
tjnlam passado dez ânosl É uÌ11a cópia muito boa. E
é pesadÍssima.
E pronlo: assim acabamos esta entrêvista. Na
Vâranda das Musas - quêespêro tenham inspi-
rado o entrevistador, porque o êntÌevistado
nunca prêcisou de inspiÍação. G
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